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Contextualização do projeto: O gênero crônica fazia parte do planejamento do professor da

turma para o período em que o estágio de docência aconteceria e, por essa razão, foi de

responsabilidade dos estagiários trabalhar com ele. A escolha do gênero meme para integrar

esse trabalho com as crônicas teve como finalidade propiciar aos estudantes o contato com

esses gêneros, a reflexão sobre sua importância histórica e contemporânea, a interpretação e

compreensão de sua literariedade e a produção criativa multimídia. O projeto visou

proporcionar aos alunos o encontro com textos dos conteúdos trabalhados por meio de

atividades de leitura, escrita, reescrita, análise da (e reflexão sobre a) língua, debates e

experiências de criação multimídia. Para tanto, contou com a produção de uma crônica

autoral que culminou em um meme, esses materiais foram postados em uma página do

Facebook criada pelos estagiários especialmente para socializar as produções da turma.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



ENCONTRO TEMA

Aula 1 Apresentação e discussão do projeto.

Aulas 2 e 3 Sensibilização e primeiro contato com o gênero crônica.

Aulas 4 e 5 Definição e contextualização histórica do gênero.

Aula 6 Aula de leitura (literária).

Aulas 7 e 8 Leitura de crônicas de períodos históricos distintos.

Aulas 9 e 10 Produção textual individual.

Aula 11 Encontro com escritor (contista e cronista) Paulino Júnior.

Aulas 12 e 13 Análise gramatical.

Aula 14 e 15 Reescrita textual.

Aula 16 Memes: o que são e como produzi-los.

Aulas 17 e 18 Confecção dos memes – trabalho final.

Aulas 19 e 20 Socialização das produções.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Gêneros referência: crônica e memes

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de crônicas e memes; o trabalho com a

leitura através de crônicas selecionadas; o exercício da oralidade a partir da leitura oral e

discussões sobre os materiais lidos; e o trabalho com a análise linguística a partir dos textos

escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Ampliar o conhecimento da e o contato com a crônica, sua história e sua

circulação, bem como desenvolver a interpretação reflexiva do meme como continuação



interartística da crônica e compreender os elementos constituintes e estruturantes desses dois

artefatos culturais.

Com relação à leitura: Ampliar o repertório literário e aprofundar os conhecimentos sobre os

gêneros crônica e meme através da leitura de materiais selecionados, a fim de desenvolver a

capacidade interpretativa, a autonomia na compreensão dos textos a serem lidos e o olhar

crítico acerca do que se lê.

No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita a partir da produção textual e da

reescrita de uma crônica e de um meme e aumentar os conhecimentos sobre esses gêneros.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para erros recorrentes, tendo

em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (1h/a)

Iniciar a aula com a leitura em voz alta da crônica Segunda-feira, de Adriana Falcão1

e depois fazer a apresentação do projeto.

Após esse momento inicial, fazer a dinâmica dos nomes para quebrar o gelo. Para

tanto, pedir que todos os presentes na sala fiquem em pé e formem um círculo. Explicar que a

dinâmica funciona da seguinte forma: uma pessoa começa olhando nos olhos de outra pessoa

presente no círculo, vai em sua direção caminhando e quando chegar bem perto e ficar frente

à frente com ela, essas duas pessoas que estão se olhando devem dar um pulinho juntas,

enquanto a pessoa que foi na direção da outra deve dizer o nome dessa pessoa que escolheu e

1 Disponível em: http://www.tresemcasa.com.br/2014/11/segunda-feira.html. Acesso em: 19/01/2022.

http://www.tresemcasa.com.br/2014/11/segunda-feira.html


está à sua frente. Após isso, as duas trocam de lugar: a que começou fica parada no lugar da

outra, e esta deve escolher outra pessoa do círculo para olhar e ir em sua direção, como foi

feito com ela, e ao chegar, dar um pulinho simultâneo com a pessoa e dizer seu nome. A

pessoa que está parada no círculo não fala nada, apenas pula junto. A pessoa que vai na

direção da outra dá o pulinho junto e diz o nome da pessoa para a qual está de frente.

Depois da dinâmica, pedir que todos voltem aos seus lugares e que façam a leitura

silenciosa, em sala, da crônica O que é que ele tem, de Gregorio Duvivier2.

Após, entregar a folha impressa com as instruções para as atividades (anexo 1) do

diário de leitura que devem ser feitas em casa.

Aulas 2 e 3 (2h/a)

Iniciar a aula com a distribuição da crônica “É menina”, de Put some farofa, de

Gregorio Duvivier3, e orientar os alunos a fazerem a leitura silenciosa e individual desta.

Depois, fazer uma discussão com a turma sobre a leitura.

Fazer uma explicação sobre a atividade que se seguirá e fazer a exibição do vídeo

Gregório Duvivier lê ‘É menina’, de “Put some farofa”4. Dialogar com a turma sobre o autor

e os meios onde seus trabalhos são divulgados. Perguntar aos alunos o que acharam do texto,

e falar sobre as particularidades entre a experiência do texto em audiovisual e como leitura;

aspectos da linguagem; oralidade; discussão sobre o tema da crônica.

Fazer um breve momento de contextualização do gênero crônica com o auxílio de

slides (anexo 2).

Previamente, preparar uma sacola com papéis coloridos onde estarão escritas as

palavras: tempo, opinião, linguagem, fato e tipologia. Pedir que cada aluno retire da sacola

um dos papéis e o mantenha consigo.

Escrever no quadro a palavra ‘crônica’ e perguntar aos alunos quem pegou o papel de

cor x; a partir do que está escrito neste, orientar as reflexões com perguntas referentes à

presença do tema do papel na crônica lida/ assistida, que estará projetada no quadro.

Pedir aos alunos que se reúnam em grupos de acordo com a cor do papel que

pegaram. Explicar que, em sala, cada grupo deverá destacar na crônica o tema que está

escrito em seu papel, e responder à questão orientadora.

4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=UfBKWCpHAQg. Acesso em: 19/01/2022.

3 Disponível em: https://m.folha.uol.com.br/colunas/gregorioduvivier/2013/09/1342502-e-menina.shtml. Acesso
em 19/01/2022.

2 Disponível em:
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/gregorioduvivier/2016/06/1783405-o-que-e-que-ele-tem.shtml. Acesso
em 19/01/2022.

https://www.youtube.com/watch?v=UfBKWCpHAQg
https://m.folha.uol.com.br/colunas/gregorioduvivier/2013/09/1342502-e-menina.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/gregorioduvivier/2016/06/1783405-o-que-e-que-ele-tem.shtml


Pergunta norteadora para a produção coletiva:

1. Identifiquem na crônica um trecho onde apareça o tema escrito nos papéis do grupo.

Copiem este trecho abaixo e argumentem por escrito por que o selecionaram.

Ao final, recolher as atividades dos grupos e passar, como tarefa para casa, a leitura

da crônica “É menino”, de Put some farofa, de Gregorio Duvivier5.

Aulas 4 e 5 (2h/a)

Iniciar a aula pedindo a leitura voluntária da crônica “É menino”, de Put some farofa,

de Gregorio Duvivier por parte de algum aluno, lembrando que a crônica deveria ter sido lida

em casa.

Fazer a retomada da atividade da aula anterior: através dos papéis coloridos (temas) e

das respostas dos alunos às questões norteadoras passadas como atividade na aula anterior,

formar no quadro uma sistematização das principais características do gênero crônica.

Após esse momento, exibir o vídeo de Antônio Abujamra declamando A crônica é…,

de Fabrício Carpinejar6.

Depois, com o auxílio de slides (anexo 3), explicar o percurso histórico do gênero

crônica se atentando aos seguinte conteúdos:

- Primeiras crônicas e cronistas ocidentais

- Características do gênero de acordo com sua época

- Crônica no Brasil: Principais cronistas brasileiros e suas características

- Cronistas atuais

Como tarefa para casa, pedir que os alunos copiem no caderno e respondam às

questões a seguir:

6 Disponível em: https://youtu.be/zB6BXaWvXbo. Acesso em: 19/01/2022.

5 Disponível em: https://m.folha.uol.com.br/colunas/gregorioduvivier/2013/09/1349256-e-menino.shtml. Acesso
em: 19/01/2022.

https://youtu.be/zB6BXaWvXbo
https://m.folha.uol.com.br/colunas/gregorioduvivier/2013/09/1349256-e-menino.shtml


1) Você identificou diferenças entre as crônicas mais antigas e as mais atuais (temática,

linguagem mais ou menos informal, vocabulário, etc.)? Dê um exemplo retirado do texto e

justifique sua resposta.

2) De qual das crônicas lidas em sala você mais gostou? Por quê?

3) Você deve ter percebido que os autores das crônicas lidas tiveram como tema central um

fato observado por eles que lhes suscitou interesse e opinião. Se você fosse escrever uma

crônica, qual fato escolheria?

Aula 6 (1h/a)

Previamente, selecionar livros de crônicas e iniciar a aula convidando os alunos a

conhecerem os livros, a fim de escolherem - para leitura ao longo da execução do projeto -

aquele que mais lhes chamar a atenção. Dar tempo para que os alunos leiam algumas crônicas

do livro escolhido por eles.

Depois, convocar aleatoriamente um aluno ao final da aula para contar à turma o que

leu. O aluno deverá resumir as crônicas lidas durante a aula.

Aulas 7 e 8 (2h/a)

Iniciar a aula relembrando a aula anterior e pedindo a três alunos sorteados que leiam

cada um uma questão da tarefa para casa passada nas aulas 4 e 5.

Após isso, explicar que serão lidas três crônicas de períodos históricos distintos a fim

de assentar as diferenças do gênero ao longo do percurso histórico, conforme o que foi

apresentado nas aulas 4 e 5, as crônicas Crônica de el-rei D. Pedro I, de Fernão Lopes7; O

nascimento da crônica, de Machado de Assis8 e Palavras, de Adriana Falcão9.

Fazer um momento de leitura oral pedindo que todos os alunos participem fazendo a

leitura de um parágrafo cada. Ao longo da leitura, fazer intervenções visando comparar as

características distintas e semelhantes entre as crônicas – focando naquelas que permanecem

até hoje.

9 Disponível:
https://www.universodosleitores.com/2012/11/texto-da-semana-palavras-de-adriana.html#:~:text=As%20palavra
s%20t%C3%AAm%20corpo%20e,A%20palavra%20mando%20n%C3%A3o%20rouba. Acesso em:
19/01/2022.

8 Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4028654/mod_folder/content/0/O%20NASCIMENTO%20DA%20CR
%C3%94NICA%20Machado%20de%20Assis.pdf?forcedownload=1. Acesso em: 19/01/2022.

7 Disponível em: https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/20.500.12156.3/808. Acesso em: 19/01/2022.

https://www.universodosleitores.com/2012/11/texto-da-semana-palavras-de-adriana.html#:~:text=As%20palavras%20t%C3%AAm%20corpo%20e,A%20palavra%20mando%20n%C3%A3o%20rouba
https://www.universodosleitores.com/2012/11/texto-da-semana-palavras-de-adriana.html#:~:text=As%20palavras%20t%C3%AAm%20corpo%20e,A%20palavra%20mando%20n%C3%A3o%20rouba
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4028654/mod_folder/content/0/O%20NASCIMENTO%20DA%20CR%C3%94NICA%20Machado%20de%20Assis.pdf?forcedownload=1
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4028654/mod_folder/content/0/O%20NASCIMENTO%20DA%20CR%C3%94NICA%20Machado%20de%20Assis.pdf?forcedownload=1
https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/20.500.12156.3/808


Explicar as atividades a serem desenvolvidas dali em diante, retomando o núcleo do

projeto didático, enfatizando que o dever de casa que os alunos deverão fazer culminará na

última atividade, bem como na avaliação principal de todo o projeto.

Entregar a atividade sobre as crônicas lidas (anexo 4) e dar tempo para que os alunos

façam a atividade.

Ao final da aula, passar no quadro e pedir que os alunos copiem a orientação para a

tarefa de casa a seguir:

“Escolha um fato atual de sua vida, da vida de um conhecido ou socialmente relevante que
lhe desperte atenção e interesse e traga por escrito no caderno em até um parágrafo para a
próxima aula”.

Aulas 9 e 10 (2h/a)

Iniciar a aula com a retomada do dever de casa (“escolha do fato para redação da

crônica”) a fim de esclarecer dúvidas sobre a atividade. Também retomar algumas

características centrais do gênero crônica.

Em seguida, propor a escrita de uma crônica baseada no fato selecionado pelos

alunos.

Ao final, recolher a primeira versão das crônicas e avisar aos alunos que não

conseguiram finalizar que poderão terminar a escrita na aula destinada à reescrita.

Aula 11 (1h/a)

Aula destinada à conversa com o convidado10.

Aulas 12 e 13 (2h/a)

Iniciar a aula entregando a primeira versão das crônicas corrigidas aos alunos e

orientando-os a lerem em casa as considerações para realizar a reescrita na próxima aula.

Depois, comentar oralmente que há algumas dificuldades gerais nas produções da

turma em relação ao gênero e à modalidade escrita da língua e projetar os slides preparados

previamente contendo exemplos anônimos extraídos das crônicas dos alunos11.

Nesse momento de análise das dificuldades (linguísticas) presentes nas crônicas

redigidas, convidar os alunos a sugerirem melhorias nos exemplos projetados. Apenas após a

colaboração dos alunos, apresentar sua sugestão.

11 Os slides preparados pelos estagiários para esse momento podem ser conferidos no anexo 5.

10 Na implementação original do projeto, os estagiários convidaram o cronista Paulino Júnior para conversar
com a turma sobre a sua obra e sobre o processo de escrever crônicas.



Recordar os alunos para que tragam as crônicas na próxima aula, pois as reescreverão

conforme as orientações nelas anotadas e o que será apresentado nesta aula.

Distribuir folhas com exercícios gramaticais relativos às correções das crônicas

(anexo 6).

Aulas 14 e 15 (2h/a)

No início, relembrar os alunos que essa aula é dedicada à reescrita da crônica. Para

ajudá-los, retomar alguns pontos comentados em aulas anteriores em relação ao gênero e à

modalidade escrita da língua.

Dar tempo para que os alunos reescrevam as crônicas e auxiliá-los individualmente

durante o processo de reescrita.

Ao final, recolher a segunda versão das produções textuais.

Aula 16 (1h/a)

Iniciar a aula relembrando a turma que a atividade final do projeto é a culminância da

crônica produzida por eles em memes autorais e avisando que agora o conteúdo vai entrar na

parte sobre o gênero meme.

Fazer um momento de demonstração e explicação do que são memes e como

produzi-los, projetando no quadro a confecção de um exemplo com a ajuda de slides (anexo

7). Dirimir as dúvidas dos alunos e sugerir plataformas on-line (websites)12 que facilitam a

confecção de memes.

Aulas 17 e 18 (2h/a)

Essa aula é dedicada à produção dos memes autorais a partir das crônicas produzidas

pelos alunos, portanto, previamente preparar os recursos necessários para que os alunos

possam desenvolver a atividade, como computadores com acesso à internet.

Dar o tempo da aula para que os alunos produzam os seus memes e pedir que ao final

cada um envie o seu meme e a versão final da sua crônica para postagem na página do

Facebook criada para ser a produção final de encerramento do projeto.

12 Referências das plataformas indicadas pelos estagiários: Gerar memes. [S.l.]. Disponível em:
https://www.gerarmemes.com.br. Acesso em: 07 jul. 2019.
Meme mania. [S.l.]. Disponível em: http://mememania.com.br/. Acesso em: 07 jul. 2019.
SIMÕES, Leonardo. Seis sites indispensáveis para fazer seus próprios memes na internet. 29 set. 2013. [S.l.].
Disponível em:
https://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2013/09/seis-sites-indispensaveis-para-fazer-seus-proprios-memes
-na-internet.html. Acesso em: 07 jul. 2019.



Aulas 19 e 20 (2h/a)

Essa aula é destinada à socialização das produções dos estudantes e à finalização do

projeto.

Com os alunos sentados em roda, projetar no quadro a página do Facebook, criada

para a socialização das produções da turma, com as crônicas transcritas e os memes, então

perguntar se algum aluno se voluntaria para compartilhar sua crônica e seu meme. Acaso

nenhum se voluntarie, ler algumas como se fossem anônimas.

Depois desse momento, abrir um breve colóquio para os alunos comentarem o

desenvolvimento do projeto, as aulas, as atividades, etc e finalizar o projeto.

Anexos

Anexo 1 - Instruções da atividade do diário de leitura da aula 1

Instruções para escrever no diário de leituras

Opinião e reflexão (subjetividade) 2,5 pontos

Ortografia 2,5 pontos

Relacionamento com outras leituras 2,5 pontos

Resumo e comentário do que foi lido 2,5 pontos



Anexo 2 - Slides das aulas 2 e 3





Anexo 3 - Slides das aulas 4 e 5



























Anexo 4 - Atividade das aulas 7 e 8



Anexo 5 - Slides das aulas 12 e 13
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Anexo 6 - Atividade das aulas 12 e 13

1. Assinale a opção em que a supressão das vírgulas alteraria o sentido do

anunciado:

a) os países menos desenvolvidos vêm buscando, ultimamente, soluções para seus

problemas no acervo cultural dos mais avançados;

b) alguns pesquisadores, que se encontram comprometidos com as culturas dos países

avançados, acabam se tornando menos criativos;

c) torna-se, portanto, imperativa uma revisão modelo presente do processo de

desenvolvimento tecnológico;

d) a atividade científica, nos países desenvolvidos, é tão natural quanto qualquer outra

atividade econômica;

e) por duas razões diferentes podem surgir, da interação de uma comunidade com

outra, mecanismos de dependência.

2. Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem dos sinais de

pontuação que devem preencher as lacunas da frase abaixo:

“Quando se trata de trabalho científico ___ duas coisas devem ser consideradas ____

uma é a contribuição teórica que o trabalho oferece ___ a outra é o valor prático que possa

ter.

a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula;

b) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula;

c) vírgula, dois pontos, ponto e vírgula;

d) pontos vírgula, dois pontos, ponto e vírgula;

e) ponto e vírgula, vírgula, vírgula.

3. Assinale o exemplo em que há emprego incorreto da vírgula:

a) como está chovendo, transferi o passeio;

b) não sabia, por que todos lhe viravam o rosto;

c) ele, caso queira, poderá vir hoje;

d) não sabia, por que não estudou;

e) o livro, comprei-o por conselho do professor.

4. Assinale o trecho sem erro de pontuação:

a) vimos pela presente solicitar de V. Sas., que nos informe a situação econômica da

firma em questão;



b) cientificamo-lo de que na marcha do processo de restituição de suas contribuições,

verificou-se a ausência da declaração de beneficiários;

c) o Instituto de Previdência do Estado, vem solicitar de V.Sa. o preenchimento da

declaração;

d) encaminhamos a V.Sa., para o devido preenchimento, o formulário em anexo;

e) estamos remetendo em anexo, o formulário.

5. Assinale as frases em que as vírgulas estão incorretas:

a) ora ríamos, ora chorávamos;

b) amigos sinceros, já não os tinha;

c) a parede da casa, era branquinha branquinha;

d) Paulo, diga-me o que sabe a respeito do caso;

e) João, o advogado, comprou, ontem, uma casa.

6. Observe:

1) depois de muito pedir (  ) obteve o que desejava;

2) se fosse em outras circunstâncias (  ) teria dado tudo certo;

3) exigiam-me o que eu nunca tivera (  ) uma boa educação;

4) fez primeiramente seus deveres (  ) depois foi brincar;

Assinale a alternativa que preencha mais adequadamente os parênteses:

a) (;) (,) (:) (;);

b) (,) (;) (:) (;); 

c) (,) (,) (:) (;);

d) (?) (,) (,) (:);

e) (,) (;) (.) (;).

7. Assinale o item em que as vírgulas estão empregadas corretamente:

I - Foi ao fundo da farmácia, abriu um vidro, fez um pequeno embrulho e entregou ao

homem.

II - A sua fisionomia estava serena, o seu aspecto tranqüilo.

III - E o farmacêutico, sentindo-se aliviado do seu gesto, sentira-se feliz diante de suas

lembranças.

IV - Quando, vi que não servia, dei às formigas, e nenhuma morreu.

a) I - IV;

b) II - III;

c) II - IV;

d) I - II;



e) I - III.



Anexo 7 - Slides da aula 16












